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Nelson Visceral Rodrigues

Nelson Rodrigues no papel de jornalista. O grande dramaturgo brasileiro.   

LEIA a entrevista completa em: 
www.revistabula.com/5753-a-ultima-en-
trevista-de-nelson-rodrigues-2/

Em entrevista ao repórter J. J. 
Ribeiro, do jornal “O Opiniático” 
(órgão de destacada relevância na 
imprensa marrom e sensaciona-
lista de Minas Gerais)

J. J. R. — Como foram os pri-
meiros anos de sua vida?

Nelson Rodrigues — “Nasci 
em Pernambuco, a 23 de agosto 
de 1912, e permaneci em Recife 
até os cinco anos. Depois vim para 
o Rio de Janeiro, para onde trouxe 
minhas primeiras sensações da 
boca e do nariz: o gosto de pitan-
ga e do caju e o cheiro do cavalo 
de estábulo. Mesmo consideran-
do o mundo um péssimo anfi-
trião e a viagem a mais burra das 
experiências humanas, voltei a 
Pernambuco na mocidade, retor-
nando à infância e às profundas 
sensações”.

J. J. R. — Como surgiu seu de-
sejo de escrever?

Nelson Rodrigues — “A rigor, 
meu primeiro texto foi escrito na 
Escola Prudente de Morais aos 
sete anos de idade. Na época, sou 
considerado gênio por alguns, um 
tarado em potencial pelas pro-
fessoras, e um maluco pelas alu-
nas. A professora resolveu que 
não íamos escrever nada sobre 

estampas de vacas e pintinhos. 
Que podíamos fazer uma história 
de nossa cabeça, para ver quem 
era melhor. Ganhamos eu e um 
outro garoto que escreveu sobre 
um rajá montado no seu elefante 
favorito. Eu escrevi um texto que 
já me definia, um texto sobre o 
adultério. Minha primeira ‘A Vida 
Como Ela É…’ Um sujeito que en-
tra em casa inesperadamente, 
abre o quarto e vê a mulher nua 
e um vulto pulando pela janela e 
desaparecendo na noite. O cara 
puxou a faca e matou a mulher”.

J. J. R. — Qual importância da 
escrita em sua vida?

Nelson Rodrigues — “Se eu 
não escrevesse, seria um desgra-
çado. A rigor, se você examinar 
bem, todos os meus personagens 
são tristes. Salvo algum esqueci-
mento, não vejo ninguém alegre”.

J. J. R. — E a leitura, represen-
ta algo de fundamental em sua 
atividade de escritor?

Nelson Rodrigues — “Acho 
que ter cultura é importante para 
um dramaturgo. Ler muito, nem 
que seja um único livro, como ‘O 
Idiota’, ‘Crime e Castigo’, ‘Ana Ka-
renina’ ou ‘Guerra e Paz’. Quando 
comecei a escrever, a única peça 

que eu conhecia bem — palavra 
de honra — era ‘Maria Cachucha’, 
de Joracy Camargo. Eu lia muito, 
de maneira voraz e ininterrupta. 
Mas só romances”.

J. J. R. — E o que o senhor di-
ria para os leitores?

Nelson Rodrigues — “Deve-
se ler pouco e reler muito. Há uns 
poucos livros totais, três ou qua-
tro, que nos salvam ou que nos 
perdem. É preciso relê-los, sem-
pre e sempre, com obtusa perti-
nácia”.

J. J. R. — Como foi o seu pri-
meiro contato com o jornalis-
mo? E o que é ser jornalista?

Nelson Rodrigues — “Quan-
do entrei, pela primeira vez, numa 
redação, acabava de fazer dez 
anos. Com a trágica inocência 
das calças curtas, tive a sensação 
de que entrava numa outra rea-
lidade. As pessoas, as mesas, as 
cadeiras e até as palavras tinham 
um halo intenso e lívido. Era, sim, 
uma paisagem tão fascinante e 
espectral como se redatores, me-
sas, cadeiras e contínuos fossem 
também submarinos. Com o tem-
po, houve uma progressiva aco-
modação óptica entre mim e os 
vários jornais onde trabalhei. E as 

coisas passaram a ter a luz exata. 
Sempre restou em mim, porém, 
um mínimo do deslumbramento 
inicial”. — Ligeira pausa para acen-
der o cigarro e dar a primeira tra-
gada. — “Eu fui para a reportagem 
de polícia aos treze anos. Ora, por 
quê? A preferência pelo assunto 
já era uma antecipação de mi-
nha obra. A reportagem policial 
vai transformar-se para sempre 
num dos elementos básicos de 
minha visão de vida. Através dela 
tive intimidade com a morte (que 
sempre me apavorou) e nela vi 
um cadáver pela primeira vez. O 
jornalismo, daí em diante, passou 
a ser vital para mim. Tinha, entre-
tanto, intenções literárias — ser 
romancista, a principal delas. Veio 
o teatro, porém”. — Com volubi-
lidade evocativa: — “Até hoje, os 
seres da redação ainda me pare-
cem de um certo dramatismo e 
têm não sei que toque alucina-
tório. Estou pensando em Gide e 
no seu gemido adolescente: — ‘Eu 
não sou como os outros! Eu não 
sou como os outros!’”. — De modo 
exasperado e suplicante: — “Nós, 
de jornal, também estamos meio-
tom acima da rígida normalidade”.

J. J. R. — Como o senhor tra-
duz o jornalismo?

Nelson Rodrigues — “Nós, da 
imprensa, somos uns criminosos 
do adjetivo. Com a mais eufórica 
das irresponsabilidades, chama-
mos de ‘ilustre’, de ‘insigne’, de 
‘formidável’, qualquer borra-bo-
tas”.

J. J. R. — O senhor faz uso 
de diversos pseudônimos… 
Quem é Susana Flag?

Nelson Rodrigues — “A Su-
sana Flag nasceu quando eu en-
trei para os Diários Associados. O 
Fred Chateaubriand disse que ia 
comprar um romance americano 
para publicar em capítulos. Eu me 
propus a fazer a experiência de 
escrever uma história em folhe-
tim. O Fred argumentou: — ‘Fazer 
experiência nas minhas costas?’ 
Está bem, eu falei, então vai ser 
para valer. E escrevi Meu Destino 
é Pecar, que alcançou logo um su-
cesso enorme. Eu gosto muito do 
livro. Acho que carrego a nostalgia 
do folhetim. E tenho bossa para 
escrever folhetim”.

J. J. R. — E como foi a sua op-
ção pelo teatro?

Nelson Rodrigues — “‘A Fa-
mília Lero-Lero’, de Magalhães 
Júnior, fazia um sucesso danado. 
Eu pensei comigo que o Maga-
lhães estava ganhando uma nota 
firme, por que eu não podia ga-
nhar dinheiro com uma peça do 
gênero? Fui para casa decidido 
a fazer uma chanchada. Escrevi 
a primeira e segunda páginas, a 
peça tomou conta de mim e saiu 
uma coisa tenebrosa: um mendi-
go humano, espectral, paralítico 
e a mulher que foge com o cho-
fer. (…) E fui procurar empresário. 
Quem me ajudou foi um amigo de 
meu irmão Mário Filho, o Vargas 
Neto. Estávamos em pleno Es-
tado Novo e pelo fato de se cha-
mar Vargas tinha todas as portas 
abertas automaticamente. Ele 
escreveu uma carta para o dire-
tor do Serviço Nacional de Teatro 
me chamando de Tchekhov para 
cima. Dois meses depois estreava 
‘A Mulher sem Pecado’. Um dia vi 
o Santa Rosa saindo do teatro. Ele 
foi tão generoso, tão cálido, que se 
ouviu um barulho: era minha cara 
batendo no chão. O maior espan-
to que tive na vida literária. Voltei 
deslumbrado para casa. No do-
mingo, ele publicou uma crítica 
ou uma crônica com o seguinte 
título: ‘Nelson Rodrigues desco-
briu o Teatro Moderno’”. 
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TURISMO

OÃO CARVALHO

Para incrementar a 
compra e venda de imó-
veis e estimular o setor 
de turismo no Brasil, o 
senador Wilder Morais 
apresentou projeto de lei 
que prevê a instituição 
da multipropriedade, ini-
ciativa que permite, na 
prática, que mais de uma 
pessoa detenha a titulari-
dade de um mesmo bem.

Trata-se de uma legis-
lação nova para o setor 
e que, uma vez aprova-
da, vai permitir inúmeras 
possibilidade no merca-
do imobiliário. Segundo 
o senador Wilder Morais, 
a multipropriedade per-
mite a dinamização do 

direito de propriedade no 
Brasil, fazendo com que 
várias pessoas sejam do-
nas de uma mesma pro-
priedade, mas tendo por 
diferencial em relação ao 
tradicional condomínio o 
fator tempo, na medida 
em que o titular da pro-
priedade somente pode 
exercer o seu pleno direi-
to de proprietário em de-
terminados períodos de 
tempo, limitados e recor-
rentes.

“Essa legislação per-
mite o revezamento do 
exercício do direito de 
propriedade pleno com 
outros tantos proprietá-
rios desse mesmo bem. 
Em outros termos, é o 

compartilhamento de 
propriedade no tempo e 
não apenas no espaço”, 
explica o senador Wilder 
Morais.

Novidade no Brasil, le-
gislação com essa mes-
ma característica já existe 
nos EUA desde a década 
de 60 do século passa-
do, mas somente agora 
terá início a sua discussão 
no Congresso Nacional a 
partir do projeto do se-
nador Wilder Morais, que 
entende que essa lei tem 
potencial de dinamização 
da economia porque ofe-
rece acesso a bens que 
podem ser compartilha-
dos com uma gama maior 
de pessoas, facilitando o 

aumento da oferta e da 
procura, sem, no entanto, 
descaracterizar-se como 
direito real, com possibili-
dade de transferência in-
ter-vivos ou causa mor-
tis, bem como sujeita à 
hipoteca e à penhora.

“Por ser um tema novo 
no Brasil, a multiproprie-
dade ainda gera muita 
desconfiança e insegu-
rança jurídica por parte de 
investidores e de pessoas 
que querem adquirir um 
imóvel de forma compar-
tilhada. Por isso apresen-
tei esse projeto de lei, que 
foi discutido com juristas 
renomados e estudiosos 
do assunto, o que dará 
tranquilidade aos inves-

tidores”, disse o senador 
Wilder.

Wilder avalia que o 
impacto maior, após 
aprovação do projeto, 
será nas cidades turísti-
cas, onde as pessoas po-
derão comprar imóveis 
de forma compartilhada 
e combinar os períodos 
em que farão uso desse 
imóvel. De acordo com 
o senador, a cidade de 
Caldas Novas, que tem a 
maior estância termal da 
América Latina e a pre-
sença diária de milhares 
de turistas, verá o seu 
setor de habitação ser 
impactado positivamen-
te assim que essa lei en-
trar em vigor.

Multipropriedade, projeto de Wilder 
permite que mais de uma pessoa seja 
dona de um imóvel
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O SENADOR WILDER NA MÍDIA

Obriga a implantação de sistemas de coleta, 
armazenagem e uso de águas pluviais e de reúso de águas 

residuais em edificações executadas com recursos da União
Conheça o Projeto de Lei 24/2015, do senador Wilder

Apresentou proposta para obrigar a implantação de sistemas de coleta, armazenagem e uso de águas 
pluviais e de reúso de águas residuais em edificações executadas com recursos da União.


